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O Crime do Padre Amaro 

 

Excerto 

 O padre Amaro, lívido, foi para ele com o punho fechado: 

 — Ah, seu maroto! 

 — Que é lá? que é lá? exclamou o cônego de guarda-sol erguido. Você quer-me pôr as mãos? 

 O padre Amaro conteve-se; passou a mão sobre a testa em suor, com os olhos cerrados; e depois de um 

momento, falando com uma serenidade forçada: 

 — Ouça lá, Sr. cônego Dias. Olhe que eu vi-o ao senhor uma vez na cama com a S. Joaneira... 

 — Mente! mugiu o cônego. 

 — Vi, vi, vi! afirmou o outro com furor. Uma noite ao entrar em casa... O senhor estava em mangas de camisa, 

ela tinha-se erguido, estava a apertar o colete. Até o senhor perguntou: "Quem está aí?". Vi, como estou a vê-lo agora. 

O senhor a dizer uma palavra, e eu a provar-lhe que o senhor vive há dez anos amigado com a S. Joaneira (à face de 

todo o clero! Ora aí tem! 

 O cônego, já antes esfalfado dos excessos do seu furor, ficou agora, àquelas palavras, como um boi atordoado. 

Só pôde dizer daí a pouco, muito murcho: 

 — Que traste você me sai! 

 O padre Amaro então, quase tranquilo, certo do silêncio do cônego, disse com bonomia: 

 — Traste por quê? Diga-me lá! Traste por quê? Temos ambos culpas no cartório, eis aí está. E olhe que eu 

não fui perguntar, nem peitar a Totó... Foi muito naturalmente ao entrar em casa. E se me vem agora com coisas de 

moral, isso faz-me rir. A moral é para a escola e para o sermão. Cá na vida eu faço isto, o senhor faz aquilo, os outros 

fazem o que podem. O padre-mestre que já tem idade agarra-se à velha, eu que sou novo arranjo-me com a pequena. É 

triste, mas que quer? É a natureza que manda. Somos homens. E como sacerdotes, para honra da classe, o que temos é 

fazer costas! 

 O cônego escutava-o, bamboleando a cabeça, na aceitação muda daquelas verdades. Tinha-se deixado cair 

numa cadeira, a descansar de tanta cólera inútil; e erguendo os olhos para Amaro: 

 — Mas você, homem, no começo da carreira! 

 — E você, padre-mestre, no fim da carreira! 

 Então riram ambos. Imediatamente cada um declarou retirar as palavras ofensivas que tinham dito; e 

apertaram-se gravemente a mão. Depois conversaram. 

 

Explique em que momento do romance se passa a cena acima transcrita e por que ela apresenta caráter crítico. 

 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

O Primo Basílio 

 

Excerto 

 

 Nascera em Lisboa. O seu nome era Juliana Couceiro Tavira. Sua mãe fora engomadeira. (…) 

      Servia, havia vinte anos. Como ela dizia, mudava de amos, mas não mudava de sorte. Vinte anos a dormir 

em cacifros, a levantar-se de madrugada, a comer os restos, a vestir trapos velhos, a sofrer os repelões das crianças e 

as más palavras das senhoras, a fazer despejos, a ir para o hospital quando vinha a doença, a esfalfar-se quando voltava 

a saúde!... Era demais! Tinha agora dias em que só de ver o balde das águas sujas e o ferro de engomar se lhe embrulhava 

o estômago. Nunca se acostumara a servir. Desde rapariga a sua ambição fora ter um negociozito, uma tabacaria, uma 

loja de capelista ou de quinquilharias, dispor, governar, ser patroa; mas, apesar de economias mesquinhas e de cálculos 

sôfregos, o mais que conseguira juntar foram sete moedas ao fim de anos: tinha então adoecido; com o horror do 

hospital fora tratar-se para casa de uma parenta; e o dinheiro ai! derretera-se. No dia em que se trocou a última libra, 

chorou horas com a cabeça debaixo da roupa. 
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Que crítica social está implícita nesse fragmento do romance? 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

A Cidade e as Serras 

 

 

Excerto 1 

 

Por uma conclusão bem natural, a ideia de Civilização, para Jacinto, não se separava da imagem de Cidade, 

duma enorme Cidade, com todos os seus vastos órgãos funcionando poderosamente. Nem este meu supercivilizado 

amigo compreendia que longe de armazéns servidos por três mil caixeiros; e de mercados onde se despejam os vergéis 

e lezírias de trinta províncias; e de bancos em que retine o ouro universal; e de fábricas fumegando com ânsia, 

inventando com ânsia (...), o homem do século XIX pudesse saborear, plenamente, a delícia de viver! 

 

O modo como se descreve a cidade nesse excerto faz lembrar a apresentação do cortiço, do romance homônimo 

de Aluísio Azevedo. Por quê? 

 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Excerto 2 

 

 

Por toda a parte a água sussurrante, a água fecundante... Espertos regatinhos fugiam, rindo com os seixos; 

grossos ribeiros açodados saltavam com fragor de pedra em pedra; fios direitos e luzidios como cordas de prata 

vibravam e faiscavam das alturas dos barrancos; e muita fonte, posta à beira de veredas, jorrava por uma bica, 

beneficamente, à espera dos homens e dos gados...  

 

O que leva Jacinto a mudar sua opinião a respeito da vida bucólica? E de que maneira o conflito campo x cidade 

é resolvido no final do livro? 

 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 


